
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

22 de março de 2013 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Consciência trabalhista, 
desenvolvimentista e ambiental  

na expansão de portos  
 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Os portuários receberam na manhã desta sexta-
feira, dia 22, a ministra do Planejamento, Miriam 
Belchior, acompanhada do governador e vice-
governador, além de parlamentares e secretários 
de estado que estavam participando do evento 
paralelo “3º Fórum Nacional dos Secretários 
Estaduais da Indústria Naval, Portuária e 
Correlatos”, que acontecia no Hotel Ilha do Boi, 
em Vitória. 
A comitiva, formada pelo nosso presidente 
Ernani Pereira Pinto, pela diretoria da Codesa e 
Intersindical, visitou as obras de expansão do 
Porto de Vitória, que serão entregues no final de 
maio. A ministra ficou encantada com o 
andamento das obras.  
 
FÓRUM 
No fórum, em que Ernani também estava 
presente, Nery Vicente Milani De Rossi, da 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
(Sedes), apresentou projetos e propostas de 
expansão do parque portuário do Espírito Santo 
citando vários investimentos previstos para 
Barra do Riacho, Presidente Kennedy, entre 
outros.  
Foi citado de maneira superficial o projeto do 
Porto de Águas Profundas que está em estudo 
de viabilidade pelo governo federal para a área 
do Porto de Praia Mole.  
Há de se lembrar que aquela área portuária foi 
viabilizada e teve início de sua expansão na  
 

 década 70 pela antiga Siderbras. Toda a 
degradação ambiental ocorreu naquela década 
no então sítio portuário de Praia Mole.  
O projeto foi ousado para a época e é uma 
realidade hoje no que diz respeito à 
movimentação de cargas, principalmente para 
escoamento da produção de ferro e aço.  
Logo, imaginamos poder alcançar mais um 
grande desenvolvimento para o Espírito Santo, 
com reflexos para o Brasil e para o mundo, se 
concluirmos o que antes foi sonhado de forma a 
viabilizar aquela expansão portuária para ser um 
Porto Público de Águas Profundas voltado para 
contêineres. 
 


